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JUSTAMENTE ha um anno amanhã nasceu a idéa da íun- 
dação do «E’CHO» em Lençóes, idéa que germinou re­
pentinamente ainda que a principio o terreno fosse bas­

tante desfavorável ao belio e «extravagante» emprehendi- 
mento. De Facto, não podia ser differeníe, ao nosso 
lado formavam ala dois intelligeníes e enthusiastas rapazes 
que ninguém pode avaliar quanto foi o seu esforço ajudan­
do-nos a lançar as piimeiras sementes ao solo. Sementes 
de um ideal que vingou., cresceu e viveu, completando ama­
nhã um anno de sua vigorosa existência embryonaria. Dia 
memorável aquelle e que marca uma epocha na vida de 
Lençóes. E por isso, nós lençoenses, jamais devemos apa­
gar da nossa mente o nome amigo e heroico desses dois 
rapazes que são: -  Alcides Evaristo Ferrari e Vicente de 
Paula Ferraz, moço este que, desdos primeiros dias, está 
sendo o braço forte do «ECHO».

Foram elles que se desprenderam comnosco a impul­
sionar o “ECHO”, mesmo que o snr. Ferrari tivesse que se 
transferir para Boíucatú, dias antes que surgisse o Jornal. 
Concorrendo, no entanto, de lá, mais tarde, com as suas es­
tupendas e calorosas gotíinhas nacionalistas, contos verda­
deiramente inlimos da historia patria.

E eis o porquê de fazermos jus, hoje, ao espirito infla­
mado e batalhador desses dois jovens, rendendo-lhes pala­
vras obscuras mas sinceramente gratas.

Com a fundação do aetual semanario lençóense, em 
summa, realizava-se ium velho ideal, uma velha aspiração 
de um triade impaciente e corruptor do indifferentismo. As­
piração que não resvalava a presumpção e o desejo de 
colhermos louros se alguns resultados viessem cahir favo­
ravelmente no decorrer da lucta que iriamos travar, não. 
Absolutamente não. Mas com o intuito unico e despretencioso 
de aparelhar esta terra de um orgam de imprensa. E que 
fosse o verdadeiro porta vóz, o vanguardeiro destemido dos 
lençoenses, ainda que tivéssemos de arcar com pesadas res­
ponsabilidades, como até aqui viemos sustentando a hombro 
nu.

Assim assaltados por esse ideal, por esse pensamento 
inabalavel, sahimos a campo com attitudes francas e cate­
goricamente delineadas no artigo do dia seis de fevereiro 
de 1938. E dentro daquelle itinerário severo, inalterável, rom­
pemos caminho, marchando a passos firmes e agigantados 
até á vespera do primeiro anniversario do “E’CHÒ”.

Aportamo-nos galhardamente, vencendo a primeira eta­
pa na escabrosa senda jornalística de uma pequena cidade 
do interior, chegando nem extenuados e nem descrentes.

Traçamos o destino do “E’CHO” bem adverso do que 
se lhe attribuia. Elle não morreu ao quinto numero e não 
circulou com as suas columnas vasias e sem noticias, como 
no começo se apregoava. Antes elle viveu, impoz-se, pas­
sando a ser disputado por todos. Está firme no seu glorioso 
ô aureo pedestal, escorado na inflexível e ferrea vontade 
dos seus directores e na boa vontade do povo lençóense, 
que o recebe de braços abertos no momento em que surge, 
de manhã, por baixo da porta, em busca de novos horizontes 
para os destinos de Lençóes.

Amor g Casamento
Em certo districto da 

Alemanha ha um tradici­
onal costume de grande 
significação na estabilida­
de do casamento.

Quando um casal de 
jovens está prestes a se 
casar, é, em obediência 
ao velho habito da terra, 
obrigado a serrar um gros­
so tronco de arvore.

Quem já observou o j 
trabalho de uma serra ma- j 
nual, puxada e empurra- j 
da, alternadamente, por 
duas pessoas, compreen- 
perfeitamente, quanto es­
forço harmonico se faz 
nessessario para que o 
trabalho seja perfeito sem 
o prejuízo de uma das 
partes que o executa.— 
Dai o valor simbolico 
da cerimônia alemã, que, 
duma maneira clara e su-

» nrTratamento de todas 
as moléstias da boca 
e dos dentes.

Tratamento rápido, 
garantido e sem dor.

PREÇOS M O D iC O S

GANHE Í2S Q G Ü  DIÁRIOS
Ein sua p ró p ria  casa, nas horas 

vagas, r.a mais rendosa, orig ina l e 
a rtistica  industria  dom estica. Facil 
para ambos os sexos. Imforma-se 
grátis. Desejando se amostras e ca­
tá logos illustrados do  trabalho a 
executar, remetta 3$, mesmo em 
sellos, a F. M a rin e lli - R. 15 de N o ­
vem bro, 312 - C a ixa , 2 4 3 6 -S. Paulo.

João de Andrade
c ir u r g i ã o - d e n t is t a

D IP L O M A D O

Rua 15 de Novembro, 3 9 0

Grátis!... Grátis!...
A titulo de propaganda, 
enviamos um exemplar 
do formidável livro 

“0  GUIA DO EXITO” 
que ensina enriquecer pe­
lo estudo e pelo trabalho. 
Escrever ao Ateneu Téc­
nico e Comercial. - Caixa 
Postal, 1983 - São Paulo 
• Brasil.

Ex-assisícnte da 
clinica dentarm da 
F.F. e Odontologia 

do Rio de janeiro  
e Campinas.

- LE N Ç Ó E S  -

gestiva, faz os dois can­
didatos— as bodas, com­
preenderem o valor e o 
alcance de uma colabora* 
ção inteligente, em sua 
vida de marido e mulher 
visado a própria felici­
dade do casal.

Serviço da U. J. B.

PARQCHIA N. S. 
DA PIEDADE
M issas da Sem ana

Hoje — As tres missas de 
costume, ás 6, ás 8 e ás 10 
horas.

Amanhã—A’s 8 horas, pela 
alma de Julião Góes.

Terça-feira, dia 7 —8 horas, 
pela alma de Jorge Mormi.

Quarta-feira, 8 -- 7 hrs., pe­
la alma de Dolores Rodrigues.

Quinta-feira, 9 — 8 horas, 
em louvor de Santa Apolonia.

Sexta-feira, 10- ás 7 horas, 
pela alma de Assumpta £Ca- 
pelli.

Sabbado, dia 11 de Feverei­
ro, ás 7 horas, missa pelas 
almas, manda rezar Antonio 
Capelli.

AVISOS
Domingo: 13 horas: Cathe- 

cismo para as creanças.
19 horas: Reza com bençam 

do Santíssimo Sacramento.
Horário da Igreja: Abre-se 

todos os dias uteis ás 5,1/2 e 
o Vigário ouve confissões e 
dá a Sagrada Comunhão de 
15 c-m 15 minutos. Aos Do­
mingos abre-se ás 5 horas da 
manhã.

Todos os dias uteis : Resa 
do Terço ás 19 horas e Visita 
ao Santíssimo Sacramento.

F U T E B O L
LENÇÓES, 6 versus 

BOTUCATÚ, 2

Jogando domingo ulti­
mo, nesta cidade, a A.A, 
Botueatuense foi fragoro- 
samente derrotada, frente 
ao E. C. Lençóense, pela 
elevada contagem de 6x2,

LEIAM e Propaguem
O  E ’C H O



K ’ C H O

Banco Italo-Brasileiro
F Í T K O A D O  HMSkdL

Séde: S Â O  P A U LO  -  Rua Alvares Penteado N. 25

CAPITAL . . . . . . . . . . . .  12.300:000$000
CAPITAL REALISADO..........................  9.762:460$000
FUNDO DE RESERVA..................- . . 1.700:000$0000

Balanço em 31 de Dezembro de 1938, comprehendendo as operações das riliaes do Rio de Janeiro 
e Santos e das Agencias de Botucatú, Jaboticabal, Jacarehy, Jahú, Lençóes e Presidente Prudente

ACTIVO

5.1o3:881$3oo
54.oo2:749$8oo

Capital a realisar 
Letras Descontadas 
Letras a receber:
Letras do Exterior
Letras do I n t e r i o r ________
Empréstimos em Contas Correntes 
Valores Caucionados 59.38o:663$7oo
Valores ^Depositados 38.684:964$6oo
Caução da Directoria loo:ooo$ooo
Agencias
Correspondentes no Paiz 
Correspondentes no Exterior 
Titulos pertencentes ao Banco 
Immoveis
Moveis e Utensílios 
Titulos em Liquidação 
Contas de Ordem 
Diversas Contas 

Caixa :
Em moeda coi rente 
Em outras especies 
Em diversos Bancos 
No Banco do Estado 

de S. Paulo 
No Banco do Brasil 

No Banco do Brasil :
Depositos p/c. de cobranças do Exterior

Rs.
S5o Paulo, 3 de Jane iro  de 1939.

Presidente : B. LEO NARDI
S u p e rin te n d e n te : R. MAYER 
D irecto r : C . TEIXEIRA JR.

3.942:812$6oo
78:536$8oo

1.537:944f2oo

2.23l:l85*9oo
5.25o:581*6oo

PAS S IV O

2.537:540$000-
32.512:165$200

59.106:631$loo
33.96o:915$loo

98.165:628$3oo
5.476:621$4oo
2.878:724$9oo

168:91o$8oo
276:774$8oo
7o2:2o2$ooo
179:547$4oo
35:7o5$6oo

4.58o:oo4$2oo
443:o\7$loo

13:o41:oõl,91oo

2.2o7:o32,5'8oo
256.272:481*8oo

Capital
Fundo de Reserva 
Lucros e Perdas
Depositos em Contas Correntes :
C/Correntes à vista 47.9oo:446$7oo
Depositos a Prazo Fixo 
e com aviso prévio 11.647:465$5oo
Credores por Titulos em Cobrança 
Titulos em Caução e em 

Deposito 98.o65:628$30o
Caução da Directoria 1oo:ooo$ooo
Agencias
Correspondentes no Paiz
Correspondentes no Exterior
Cheques e Ordens de Pagamento
Dividendos o Pagar
Contas de Ordem
Diversas Contas
Porcentagem da Directoria
14.° Dividendo a distribuir aos accionistas
á razão de 10o/o ao anno

12.3oo:ooo$ooo
1.7oo:ooo$ooo

33:754$4oo

59.547:912$2oo
59.1o6:631$1oo

98.165:628$3oo
6.oo3:7o1$1oo

359:16o$5oo
868:0695700
392:492$ooo
9o:33o$3oo

4.58o:oo4$2oo
12.óo3:355$9oo

66:852$9oo

454:589$2oo
Rs.: 25b.272:48l$8oo

S. E. ou O . Gerentes ■ ^ L ^ /Av o e re n te s . £ Q  BR|C C O L O

C o n ta do r T. SELVAGGI

Demonstração da Conta de «LUCROS e PERDAS*, em 31 de Dezembro de 1938

D K B I  > O  H? O I T O

Despesas Geraes inclusive (objectos de escriptorios)
Alugueres
Impostos
Vencimentos e Gratificações ao Pessoal 

Quota de Previdência do Pessoal:
Contribuição do Banco para 0 Instituto de 

Aposentadorias e Pensões dos Bancarios 
Abatimentos nas seguintes contas :

Despesas de Organisação e Augmento Capital 
Despesas de Installação 
Moveis e Utensílios 
Amortisação de créditos duvidosos 

Fundo de Quebra de Caixa :
Importância creditada aos caixas de accordo 

com o regulamento interno 
Fundo de Reserva:

Importância levada a credito desta conta 
Porcentagem da Directoria e Honorários do 

Conselho Fiscal
Dividendo a distribuir aos accionistas, á 

razão de IO010 ao anno 
Saldo que passa para o exercício seguinte

321-588.2oo 
7o:977.ooo 

164:545.7oo 
1.168:592.õoo

71:8o9.2oo

26:18o.4:oo 
52:668.4oo 

. 7o:69g.5oo 
531:996.ooo

4:ooo.ooo

700:000.000

66:8õ2.9oo

454:589.2oo
33:754.4-oo

2.887:753.300

Saldo que passou em 30-6-1938 
Lucros verificados no 2.o 
semestre de 1938 3.492:682.5d o

Menos os juros que 
pertencem ao exer

29:844.5oo

cicio seguinte 634:773.7oo 2 85?':9o8.8oo

2.887:753.300

São Paulo, 3 de Jane iro  de 1939 S.E. ou O . C o n ta d o r : T. SELVAG G I

C O L L O Q C F  S U A S  W K S E R V A S  "V i >

Banco Ítalo-Brasileiro
AS MELHORES TAXAS SOB A MAIS SOLIDA GARANTIA
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A  f a l t a  de  b r aços ,
A  m o d e r n i s a ç ã o  do t r a b a l h o  a g r í c o l a
0  l u c r o  do l a v r a d o rv* ,

são factores principaes do progresso do agricultor intelligente

a unica C H A V E  Q U E  SQLÜE todos esses 
pioblemas è o

Emprego de exceilentes muares
— raça em sua iavoura

PARA AD Q U IR IL-O S PROCUREM

C5Ü

C riadores de muares filhos das melhores reproductore do Estado

In fo rm a ç õ e s  c o m  o Snr.

Fazenda São João, ou á 
Rua 15 de Novembro N. 796

ESTADO DE S À O  PAULO -  U N H A  SG- 
R O C A B A N A  - C A IX A  POSTAL, 27 
TELEPHONES, 1-5 i  2-3

Ânimaes Comuna dão lucro m seu proprietarle, mas,
Anlmaes de Raça enriquecem a própria Agricultura Nacional
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TI VE o meu convite para 

o festival do mundo, e por 
isso fo i abençoada a minha 
vida. Os meus olhos viram 
c os meus ouvidos ouviram.

A minha parte nessa festa 
era tanger o meu instrumen­
to, e f iz  tudo o que pude.

Agora, pergunto, terá em- 
fim  chegado a hora de poder 
entrar, contemplar a tua fa ­
ce e erguer-te^o meu brinde 
silencioso ?

de um livro.

Anmversarios
Viu transcorrer, dia 2 

do corrente, seu anniver- 
sario, a intelligente meni­
na Shirley, filha do snr. 
Pedro Ramires.

— Nesse mesmo dia o 
snr. Alberto Gíovanetti.

Faz annos hoje, a in­
teressante^ meninar Cecy, 
filhinha do sr. prof. João 
B. Vianna Nogueira e de 
sua esposa, D Yoga Fer­
raz Nogueira.

— Dia 9 do corrente 
completa'" mais'’um anno 
de sua florescente |exis- 
tencia o snr. Armando 
PaccolaC., agricultor aqui 
residente.

— Dia 16 do corrente, 
vê transcorrer mais uma 
primavera de sua alegre 
existência a senhorita 
Maria Antonietinha, filha 
do sr. Alberto Gíovanetti.

itinerantes
Viajou para S. Paulo, 

o snr. Bruno Brega, go­
vernador da cidade.

— Depois de longa per­
manência regressou da 
capital paulistana, o jo­
vem Armando R. Paccola.

— Do Rio de Janeiro, 
regressaram o snr. José 
Oliva, e o snr. Joaquim 
Antonio Martins.

Regressos
Após suas ferias vera­

neando em Santos jun­
tamente com sua exma. 
Familia e amigos, regres­
sou o snr. Manoel Morei­
ra da Cruz, elemento de 
destaque no coramercio 
e sociedade lençóenses.

— Encontra-se, n o v a -  
mente na cidade, as se- 
nhoritas profas. Maria C. 
Eernandes e Lucilla Fer­
reira Braga, adjunctas do 
G. Escolar local.

— Acompanhado de sua 
exma. esposa, está na ci­
dade, após longa ausên­
cia, o snr. Luiz Zillo, do 
alto commercio lençóen- 
se, socio das usinas «Zil­
lo».

E ’ < 2  H  0
□ rientacão de: ELEXfiriDRE EH1TT0 Secretario: U. P. FEPRfiZ
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Festival Dansante
Domingo passado, em 

sua residência, a senho­
rita Maria Antonieta Gio- 
vanetti offereceu, á mo­
cidade de sua estreita re­
lação, um alegre e bri­
lhante festival dansante.

Gratos pelo convite.

Bailes Carnavalescos
No amplo salão do Ci- 

ne Guarany, effecíuou-se 
quarta-feira ultima, o an- 
nunciado «apperitivo» 
carnavalesco. A festa es 
teve encantadora e ani­
mada, notando-se presen­
tes a ella um sem nume­
ro de pessoas vindas das 
cidades visinhas, inclusi­
ve o bloco «Ala Esquer­
da», de Bauru.

O «Jazz Gato Preto», 
desta localidade, fez uma 
exhibição magnífica do 
seu vasto repertório, rico 
das novidades carnava­
lescas, merecendo, junta- 

i mente com a commissão 
organisadora da alegre 
noitada, as melhores fe­
licitações.

V'STA „
e»  ° E '-ENço t s

• -«.crcfiCr r. .
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Barltaro Crime de Iode  em Alfredo Guedes
Alfredo Guedes, na entrada 

da tarde de 31 ultimo, teve 
sua atenção despertada por 
dolorosissima o c c o rre n c ia . 
Por questões de somenos im­
portância, que poderíam ter 
sido resolvidas em boa har­
monia, por vias competentes, 
foi um jovem de apenas 26 
anos barbaramente assassina­
do e, seu pae, um sexagená­
rio gravemente ferido. Emilio 
Doraciotto, feitor da turma 
de trabalhadores da Estrada 
de Ferro Sorocabana, em Al­
fredo Guedes, juntamente com 
os mesmos, trabalhava na 
confecção de uma cerca que 
serviría de limite, entre o pa- 
teo da referida estação, e ter­
reno de propriedade de Miguel 
Maluf e filhos. Justamente no 
local onde deveria passar a 
cerca, existe uma arvore que 
tem seu tronco situado em 
parte, dentro dos terrenos da

estrada e [era parte na pro­
priedade de Maluf. Vendo que 
teria que parar o serviço, 
pois tal arvore o perturbava, 
Emilio mandou chamar um 
dos componentes da familia 
Maluf, afim de ; entrarem em 
entendimento. Para o local 
foram Miguel e seu filho Sa- 
lim. Discutiram com Emilio. 
Este, queria a todo o transe 
cortar a arvore ; os outros, 
recusavam-se a dar o consen­
timento. Desavieram-se e, pos­
sivelmente, palavras pesadas 
foram trocadas. Subitamente, 
Salim, afim de evitar atritos 
no pateo da Estação, agarrou 
Emilio pela manga do paletot 
convidando-u a sair do local. 
Foi o bastante : Emilio des- 
vencilhando-se das mãos de 
Salim, com uma cavadeira que 
tinha em mãos, desferiu va­
lente golpe contra a cabeça 
do mesmo, prostrando-o quasi

sem vida. Em seguida, viran- 
do-se para Miguel, tornou a 
vibrar nova pancada. Miguel, 
ferido como seu filho, caiu. 
O criminoso foi preso em fla­
grante pelo sub-delegado Joa­
quim rSimões. Salim, não re­
sistindo ao ferimentos recebi­
do, poucos momentos teve de 
vida, vindo a falecer em sua 
residência. Miguel foi trans­
portado para a Santa Casa de 
Agudos, onde continua em tra­
tamento. (Si não bater o pacáu 
antes da tiragem da edição 
deste jo rn a l! ...) . Sendo o 
Dr. J. da Silva Mendes, Dele­
gado de Policia, avisado da 
occorrencia, imediatamente 
compareceu ao local, fazendo 
lavrar por seu escrivão, sr. 
Sebastião Lopes Pinheiro o 
competente auto de prisão em 
flagrante, e tomando as medi­
das qne se fizeram necessá­
rias. O corpo de Salim Maluf 
foi autopsiado pelo legista da 
Região, Dr. Nozor Galvão.

r Medico — Operador — Paríeiro 1

Dr. Leão Tocei
Ex-interno da Cirurgia do prof. Alves U m a-

L. Sorocabana — Len çóes
Ex-interno da M aternidade de São Paulo

— E. S. Paulo
--  ---■aré&rSTüíad
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A0§ D€ls
Vicente  de P A U L A  FERRAZ

NÃO era possível que eu deixasse de 
| apparecer no meu cantinho em dia 

como o de hoje, tãovsignificativo pa­
pa um chronistaem pre-formação jornalística. 
Num mixto de alegria e orgulho, commemo 
ramos nosso l.o anniversario de vida em 
jornal. Eu ponho hoje, pois, os olhos de 
minh’alma por esta janellinha, tosca na ver­
dade, chamada «E’cho», para atravéz delia 
dar uma espiada no panorama lençóense 
e conversar um bocádo com os meu amá­
veis leitores. Vou fallar do pessoal anniver- 
sariante — porque seria injusto não recor­
dar, neste fim de primeira etápa. os esfor­
ços daquelles que souberam, mais que eu, 
serem baluartes do advento do «Echo». Ao 
seu director, meu nobre e illustre amigo 
Alexandre Chitto, o «Écho» deve a sua o- 
rientação sadia e consequentemente ven­
cedora do clássico indifferentismo publico 
pelos pequenos orgams do interior. Elle vem 
empregando, desde o momento em que se 
empolgou pela ingrata lida da imprensa, to­
da a sua admiravel cultura e invejável sen­
satez, temperada numa persistência digna 
de encomios, erp pról do nosso jornal. 0  
resultado ahi está : venceu a sua l.a  etápa, 
a, primeira folha lençóense «de verdade»!... 
Toda ella dedicada aos superiores interes 
ses do município, proclamando as suas qua­
lidades e servindo de tribuna inexpugnável 
á defeza dos direitos dos seus filhos. A Al­
cides Evaristo Ferrari, nósso jornal precisa 
reconhecer uma bôa parte de sua formação 
embryonaria. Porque foi o Alcides que, 
quando ainda morava em Lençóes, nos aju 
dou dar o primeiro «empurrão» no «E’cho», 
jogando-o á trilha do seu destino. Para 
essa «demão», elle empregou o melhor do 
seu enthusiasmo pegativo de moço intelli- 
gente, estendendo-nos a suar valiosa ajuda 
àrgamassada na grande amizade que sem­
pre nos uniu. Quem quér que venére o pro­
gresso desta bôa terra deve pois, reconhe­
cer esses dois moços cultos, como ' dignos 
da admiração lençóense.

Leiam e propaguem o E cho

Operoso prefeito municipal que vem, co­
mo primeira autoridade administrativa exer­
cendo com brilhantismo e tacto invulgares, 
a dificilima e ardua tarefa da administra­
ção e direção dos negocios públicos do 
município.

X o v »  4» **(wh»V «la X o p o c a h H n a
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Diga isto

seu Marido
Quando seu m arido estiver sem apetite  e se sentir indisposto ou adoen­

tado, com em pacham ento, peso, dor e outros desarranjos do estomago, a 
lingua suja, m au gosto na boca de m anhã ou du ran te  o dia, peso, calor e 
dor de cabeça, ton turas, palpitações, nervosismo, falta de ar, sufocação, 
opressão no peito ou no coração, certas doenças da pele, queda dos 
cabelos, mal estar depois de comer, dores no corpo ou nas articulações, 
preguiça e moleza geral, dores, cólicas e ou tras perturbações do ventre, 
do figado e baço, m uita  sede e quentura  na garganta, ancias e vontade 
de vom itar, prisão de ventre, m au hálito, indigestão, arrotos, gazes, diga- 
lhe que todos estes sofrimentos são causados por substancias infectadas 
e ferm entações tóxicas no estom ago e intestinos, e que use V entre-L ivre  
sem dem ora.

V entre-L ivre evita  e tra ta  todos estes sofrimentos porque faz m uito 
bem ao sangue, figado e baço, tonifica as cam adas m usculares do estom ago 
e intestinos, e os lim pa das substancias infectadas e ferm entações tóxicas, 
que tão  grande mal causam  aos nervos, ao cerebro, ao coração, rins e a 
todos os orgãos do corpo.

* * *
Lembre-se sem pre:

V entre-L ivre não é purgante
* * *

Tenha sempre em casa 
alguns vidros de V entre-L ivre

S U B V E N Ç Õ E S
M U N I C 1 P A E S

E:. coisa sabida que 
onde não ha estimulo 
não pode haver re­
ação; é uma lei psi­
cológica incontestá­
vel. Estimular a quem 
trabalha, é incentivar 
a produção. E’ base­
ado nisso que o go­
verno, lídimo repre­
sentante e interprete 
das aspirações da ra­
ça,se esforça em dar, á 
todos os que produ 
zem e a todas as 
iniciativas sadias que 
aparecem, o seu mais 
franco e solidário a- 
poio. Lençòes, que 
tem na pessoa do seu 
governador um per­
feito conhecedor des 
sas realidades, já con 
ta com o apoio moral 
e material, <. ste s\)b

a forma de subven­
ções, de varias insti­
tuições, coisas que 
aliás deve encher de 
satistacão aos bons 
iençoenses, aos ami­
gos da cidade, da sua 
cultura, do seu pro­
gresso. Sabemos que 
o senhor governador 
da cidade, pretende,

este ano subvencio­
nar somente iniciati­
vas que sejam exclu­
sivamente lençoen- 
ses: coisas que sejam 
nossas e para nós, 
filhos da terra. Esse 
auxilio será prestado 
indistintamente a jor­
nais, clubs, e -porti- 
vos, bandas de mu-

E ’ C H C
Grgam semanal independente
— E x p e d ie n te  —

P ro p r ie d a d e  d a  "S o cied ad e
'E'cQo"

ASSiGNATURAS: - Anno 2Ü$, semes­
tre 10$ e mez (só na cidade) 
2$. — Começam em qualquer 
dia e termina sempre no ul­

timo dia de cada mez. 
ANSUNCIOS: — De accordo com a

tabella em vigor, exis­
tindo preços especiaes para 
annuncios por 0 mezes ou mais 
ORIGINAES — Não se devol 

ve de especie alguma- 
COLLABORADORES -  A di­

reção não assume qua- 
esquer responsabili­

dades por conceitos 
emittidos em artigos 
assignados.

REDAÇÃO E GERENCIA - Rua 
15 de Novembro, 373 
- Das 19.30 ás 20,30 

horas, excepto aos domingos 
e segundas-ras.fei

sica, e a todas as 
iniciativas que pos­
sam vir beneficiar a 
colectividade elevan­
do o nivel cultural 
intelectual, esportivo 
e artístico do nosso 
povo.

Parabéns ao senhor 
governador da cida­
de que tão cioso se 
vem mostrado pelas 
coisas que contribuem 
para o bem estar e 
o desenvolvimento 
harmonico da nossa 
gente.

w

Padaria Italica
M A N I P U L A Ç Ã O  E S C R U P U L O S A  C O M  T O D O  O A S S E I O ,  T R A ­
B A L H A N D O  E X C L U S I  V A M E N T E  C O M  F A R I N H A  DE  P R I M E I R A

Hermenegildo Baccili & Cia.
I £ TV T  h í H G  A  ^ D O M I C I E I O .

l l :
Av. Siqueira Campos, 8 1 4  -  Phone, 4 = 5 Caixa, 12 -  L E N Ç Ò E S

-rr-rJ ___— ~
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Lençóes, fe rra  d a  a b u n d a n c ia
D r . T o l e n t i n o  M 1 R A G L I A  ---------- ----- ------------ ——-— -— -------

Ha muito que eu de­
sejava conhecer a cida­
de de Lençóes.

Conhecia-a pelo bem 
que dela me dizia o ami­
go Murrai: pelas magní­
ficas uvas, que já prová- 
r a ; pela íama que tem 
de cidade organizada, co­
mo todas deveríam ser 
as cidades do interior, is­
to é, em pequenas lavou­
ras, onde o proprietário 
agricultor êle mesmo tra­
balha o solo e produz as 
riquezas variadas que a 
dadivosa terra do Brasil 
concede a todos que a 
cultivam.

/Hém disso, eu Sou gu- 
losamente frugivoro e 
adoro as uvas, uma das 
melhores frutas que a

natureza nos deu,
Foi porisso com gran­

de satisfação que aceitei 
o convite do ilustre Fco. 
Murrai M. de Carvalho e 
de sua exma. senhora, 
natural de Lençóes, e que 
lá tem a sua distinta ía- 
milia.

Baurú, infelizmente, não 
tem arredores. Dois ou 
tres passeios completam 
a pequena serie. É, por 
conseguinte, sempre com 
prazer que a gente se 
dirige ao campo, para 
variar a monotonia da 
cidade, embora ela nos 
ofereça hoje atrativos 
múltiplos.

Daqui a Lençóes é um 
pulo, pois a estrada, mes­
mo nesta época de chu­

vas, é muito bem conser­
vada. São apenas 50 qui­
lômetros, que um bom 
automovel percorre em 
tres quartos de hora.

Passa-se pela encan­
tadora Agudos, muito as- 
seiada, verde nos seus 
lindos jardins, graciosa 
nos seus |belos prédios, 
Destinavamo-nos á Cha- 

cara Rocinha, mas. antes, 
quizemos conhecer a ci­
dade, e para lá nos di­
rigimos, iidalgamente re­
cebido pelos membros da 
exma. familia Zillo.

Lençóes é uma peque­
na, mas importante cida­
de, se a importância da 
cidade é o bem estar dos 
seus habitantes.

Respira-se nela o sadio

otimismo dos que vence­
ram na vida. Todos têm 
esse ar despreocupado, 
que tanto é necessário 
nas grandes cidades, on­
de a ansia duma intran­
quilidade se ;nota na fi­
sionomia da gente.

A historia de Lençóes 
é interessante, porque 
nos ensina a melhor ma­
neira de se aproveitar o 
solo e dele tirar tudo 
quanto pode dar, na po- 
licultura dos campos,

Para alí afluiram nume­
rosas famílias italianas, 
que encontraram corres­
pondência ao seu esfor­
ço na uberdade da ,terra 
e na acolhida fidalga da 
gente.

(C o n c lu e  na pag. 1 4 j

80% dos novos lares lençoenses, são 
montados com os famosos Moveis

Peia sua alta qua lidade
Pela sua e legancia  m oderna e sóbria  

PELO S E U S  PREÇOS M O DICO S
------------------------------— ------------------------------

Os Moveis ZATZ são os preferidos, não só em Lençóis - como 
em Baurú e toda Noroeste, Alta Paulista e Sorocabana.

Inclua V. Excia. o vosso nome entre a grande 
maioria dos que preferem os Moveis

v L ,  Z ' f ~ i = Z a t z — sim
X I  A T R I Z  E M  B A  C 1< C

Rua* B a p íisía  d e  Carv«a!iio* 4-71

-  Filiaes em a r a ç a t u b a ” e M A R IL IA  -
XT i £ . M ) A - V  P K A 2 J O
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UMA MULHER 
TRISTE

Tive uma verdadei 
ra paixão por essa 
creatura triste, tão 
triste que foi justa­
mente a sua tristeza 
que me atrahiu e me 
prendeu. Os seus o- 
lhos negros, cujaspal 
pebras se baixavam, 
doloridas, como se 
sobre ellas pesassem 
todas as angustias 
da terra; os seus ca- 
bellos lisos e humil­
des, cahindo á seme­
lhança dum pranto 
de seda e de seintil- 
lações; os seus lábios, 
quasi sempre fecha­
dos, premidos por um 
rictus de importuno; 
a linha do seu corpo 
que se inclinava de 
leve^ dava ao rosto a 
aparência meditativa 
dum lyrio. Tudo isso 
se harmonisava, para 
mim num mundo de 
promessas agradabi- 
lissimas. Era uma al­
ma desherdada que 
eu poderia consolar 
compensar do seu 
passado de martyrio 
Que ventura era mais 
doce que a de corri­
gir a injusta desgra­
ça alheia? Mórmente 
quando a desgraça 
reveste de formosura 
e pureza.

Fiz-lhe, por isso, 
por tudo isso, uma 
corte ao mesmo tem­
po convicta em que 
entrava toda a minha 
intelügencia e todo 
o meu coração.

Até que um dia ella 
me deu o sim.

Pareceu me, porém, 
que o fazia com ta­
manha tristeza, ma- 
gua tão profunda — 
que disisti!.

JO Ã O

ASSI6NEM 0 ECHO

AMOR PÁTRIO
Em matéria de a- 

mor pátrio, vive o 
brasileiro mergulha­
do em perigosa aio- 
raxia, aceitando es- 
toicamente como ver­
dade insofismável a 
inferioridade de seu 
povo, inferioridade 
essa que ele mesmo 
proclama, fazendo co­
ro com o extrangeiro, 
que, cioso de sua pa- 
tria distante, a mór 
parte das vezes se 
transforma em nosso 
impiedoso censor. A 
indiferença criminosa 
com que costumam 
os donos da terra en­
carar as nossas pos­
sibilidades e o futuro 
da nacionalidade, fa­
zem do brasileiro, em 
via de regra, um in- 
dividuo apatico, em­
polgado pelo comple­

xo de inferioridade, 
incapaz de rebelar-se 
contra o pessimismo 
que o avassala e cor­
oe a estrutura ,da na­
ção.

Numa época de e- 
xacerbação patriótica 
como a que atraves­
samos, quando os 
povos de formação 
milenaria entregam- 
se a uma politica de 
exclusivismo e vivem 
em constante exalta­
ção de tudo quanto 
lhes pertence, não se 
comprehende como 
grande parte do nos­
so povo inda pratica 
a xenomamia e per­
manece mergulhado 
nesse fatalismo im- 
patriotico que lhe 
íol a a visão das 
coisas!

E’ mister que haja 
uma reação e que 
ela parta da premissa 
verdadeira de que somos

um aglomerado hu­
mano em pleno pro­
gresso. uma raça for­
te e viril.

Para provarmos es­
sa asserção reporte- 
mo-nos à nossa curta 
existência na vida 
dos povos e lembre­
mo-nos de que apenas 
em quatrocentos e 
poucos anos, ombre- 
àmos e deixamos a- 
traz, nações cujas 
formações se contam 
por milênios.

Somos hoje um paiz 
de quasi 5Ò milhões 
de almas, com homo­
geneidade de lingua, 
coheso e em marcha 
ascendente. Na in­
dustria progredimos 

extaordinariamente 
e é verdade já sediça, 
que possuímos o pri­
meiro parque indus­
trial da America do 
Sul. Fabricamos 
muitos artigos supe­
riores aos similares 
extrangeiros que im­
portamos. Disso po­
derei dar provas su­
bstanciais aos incré­
dulos, podendo exibir 
a quem interessar, 
objetos aqui manufa­
turados e que com­
parados aos de ori­
gem extrangeira se­
rão facilmente .clas­
sificados como me­
lhores. E' inda de 
dominio geral que 
Singapura, possessão 
do Império Britânico 
ás portas do Japão, 
nos compra tecidos. 
Porqne isso se dá 
sinão porque produ­
zimos artigo melhor 
e mais barato do que 
a Inglaterra e o Im­
pério do Sol Nascente, 
dois núcleos raciais 
fortemente industria- 
lisados?

Na agricultura es­
tamos em lugar de 
destaque no concerto

(C onc lue  na pag. 2̂)

P«‘. X iih isti!) K. n a c h itd »

Vigário da parochia, que muito embora 
se ache entre nòs á pouco tempo, tem se 
relevado um dos maiores amigo de nossa 
terra, promovendo certas reformas e ini­
ciativas que muito hão de contribuir para 
o enrequecimento do patrimônio espiritual 
da nossa gente.
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6ine GUARANY
I Dia 7 PRISiONEIR1 Com RONfdLD C Q LM hN

a n íf 7U D U
e o inicio do

f l  ÜT T\ I 1
I i' Hy 11 # irDiflIiL i l l i / Í I  a
seriado

DIÁ 9  - C o lorido , em 2  sessões 2 |

IDYLIO NA SELVA
DOROTHY LAMOUR e RAY MÍLLANDI Dia1 11 sd o lo  d e  N ova Y ork

EDWARD ARNOí.D e GARY GRAí T

D ia i2 Trafico Humano
í Airnâ May Wong 1

1 Dia 14 A P0 U H E F A O
G U \f  K iB E E  |

, -***■■**■*%■ ^  »*•*■*'

O  melhor film a ser exhibido na 
tèia do "Giiarany'', dia 9, em 2 
extrondosas e attrahentes Sessões.
T O D O  EM T E C H íN íC O LO R !
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! T lN T U E / tR IA l
JL ?

Appaivíhncla para aí tender ao mais exi- 1 
gente íreguez, com a maxinn\-prest*'za e § 

precisão —— —~
|  SEBÇÃO DE REFORMAS DE ÇHAPEOS |
1 O seu chapéu ó o seu cartão de visita, g 

Conserve-o limpo o passado. P|
|  Confiem-nos sempre as suas encomendas, jj

I  JOÃO AFFONSO DE GODOY |
|  R E FO R M A TE , iava se e tinge se ROUPAS E CHAPÉOS 1
|  RUA Í5 NOVEBRO, 644 -  LENÇÓES |
Iíiilll!ll!!l!!!!il!!l!l!liifi!illi:i:!!!!!'!>l!llll!l!!lllllllll!ll!!i::;il!!I!IIl!!ll!!!lll!!i:!!!!i!illl!!illilli];i!!!!lllililil!liitillllltIIIIII!llll!lllllllÍÍÍ

FaGhada principal do prédio da Prefeiura de Lençóes

H ctel C e n tra i
-----DE------

A lberto Giovanetti
T E L E P H O N E .  6 - j  C A I X A  P O S T A L , 39

R. 15 de Novembro, 350 - LENÇÕES

Creio que existe um «Ser» Omnipotente 
Que por suas mãos criou o céo, a te rra ... 
Do nada , o homem culto, inteíligente 
E o mar profundo que um thesouro encerra!

Tudo que vemos, tudo que sentimos.
A ilôr, o aroma, a lagrima, a saudade,
Os passarinhos cujo canto ouvimos,
Tudo nos fala de uma «Divindade»!...

}

rr
i

i
i
i

Na borboleta quanta arte existe .. .
Como é suave a essencia do jasmim . . .
A lua, noiva mysteriosa e triste 
No eterno instante de dizer o «Sim«!. . .

A rósea brisa que sorrindo passa 
Fm nossa face, o odor que acaricia...
A ereancinha que ao nascer é a graça 
Que os paes alcançam plenos de alegria !

A bella ideia, a arte. a inspiração 
Que vão abrir na rapidez da setta 
O cerebro, a alma, o coração,
Do inventor, do artista e do poéta !

Como é sublime a exeeisa natureza...
O céo bordado como nos encanta!
E os gi andes astros de reai belleza 
Tudo é reflexo de uma obra santa !

Tudo nos fala de um «motor» occulto 
Cuja corrente 'celestial nos prende . ..
Á esse «Imao», nós rendemos culto,
E «Eiie», ts  fluidos sobre nós estende!

O sol ardente e seu fulgor extremo 
A carne e o espirito em mysterios seus, 
Tudo confirma que ha um poder supremo 
Um (..terno, que não vemos... «DEUS!.

4
l  _

S Ã O  P A U l O , 1932.

ERANCA MASSERAN COELHO

%
'Ví.

j C.

ACABOU D E R E C E B E R  E M  L I N D O S  M O D E ­
LOS. CALCADOS PARA S E N H O R A S  E E T C .

R U A  '.5 DE N O V E M B R O  -  L E N Ç Ó E S
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comunico a transferencia òe suas instalaçõis para a Rua 15 
de Novembro N. 376, onde continuará a inteira 

disposição dos interessados.

-----   °i .r ■ ■— ~

Instituto Lencoense de Comércio
__________ *________ ___________  _______________

(a unica escola superior que conseguiu funcionar 
em Lençóis, de Lençóis e para Lençóis)

n t j
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B A R
E CAPE' GUARANY

Rua i5 de Novembro, 611

LUIZ CONTI FILHO
CAIXA POSTAL, 47 -  LENÇÒES

Pharmacia Popular
DO PHÂRMACEUTICO
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AMOR PÁTRIO
(C o n c lu sã o  da 4 .a pa g J

mundial. Plantámos, 
somente no Estado 
de São Paulo cerca 
de 2.000.000.000 de 
cafèeiros, substituin­
do a mata virgem 
pelas plantações sem 
fim do valioso arbus­
to, dando ao mundo 
uma prova eloquente 
da nossa capacidade 
construtora e da nos­
sa disciplina creado- 
ra.
Somos possuidores da 
maior frota comercial 
do continente Sul A- 
mericano e os nossos 
navios alguns de 
grandes proporções 
talam os mares, e s ­
quadrinhando todos 
os recantos do orbe, 
ostentando o nosso 
pavilhão belissimo, 
impondo-o ao respei­
to alheio, respeito 
que é devido e tribu­
tado sómente ás in­
sígnias dos povos for­
tes !

Si no terreno ma­
terial temos evoluído 
è certo que podemos 
também orgulharmo- 
nos do termos conse­
guido no dominio das 
artes e das ciências.

Afirmemos sem re­
ceio de contestação 
que o mundo, só e s ­
poradicamente, pro­
duzirá inteligências 
tão completas, tão

brilhantes como a de 
Ruy Barbosa, o maior 
e o mais rutilante 
cultor das letras pa- 
trias.

Acaso não se lem­
bram os brasileiros 
que somos patrícios 
de inventores fecun­
dos como Bartolo- 
meu Gusmão, Ricardo 
Svero, Santos Dumont 
e Francisco João de 
Azevedo?

Acaso não se re­
cordam mais os bra­
sileiros de Vital Bra­
sil, Oswaldo Cruz, 
Miguel Calmon e A- 
dolfo Lutz, sábios de 
projeção mundial?

Terão se esquecido 
dos nomes dos gran­
des vultos em que é 
pródiga a nossa his­
toria, homens esses 
que brilharam em to­
dos os setores do 
saber humauo?

Para nossa expe­
dição inda, não devem  
não ser relegados ao 
olvido, os nossos fei­
tos militares, verda­
deiras epopeias, lou­
ros merecidos do nos­
so soldado que até 
hoje só soube ganhar 
guerras!

E a obra ciclopica 
dos bandeirantes tan­
tas vezes cantada, 
não é bastante para 
marcar uma naciona­
lidade?

Fato sintomático é 
o do crescimento de 
cidades modernas co­
mo Goiania e Manáus,

legitimas joias arqui­
tetônicas, plantadas 
no coração das sel­
vas, a milhares de 
quilômetros para den 
tro dos sertões!

E’ sabido que cons­
truimos verdadeiras 
obras primas de en­
genharia que nos re­
comendam sobremo­
do. Convem lembrar - 
mo-nos que na cons­
trução da Mayrink- 
Santos, superintendi­
da por engenheiros 
nacionais, fracassou 
uma poderosa com­
panhia extrangeira, 
com técnicos extran- 
geiros, por julgar im­
praticável a constru­
ção dos túneis pos­
teriormente perfura­
dos com pleno exito 
p e l o s  engenheiros 
brasileiros.

Inúmeras são as 
provas do nosso va­
lor de povo novo, 
porém fecundo; das 
nossas imensas pos­
sibilidades; da nossa 
capacidade creadora; 
da inteligência inata 
dos filhos desta aben­
çoada Terra de Santa 
Cruz, que poderiamos 
juntar a este ligeiro 
arrazoado *para de­
monstrar que não ha 
razão para desani- 
mos, para a morbidéz 
doentia, para o estado 
de subserviência em 
que vive boa parte 
de nossa gente.

Para não cansar 
no entanto os leito­

res não irei mais 1 
ge. Lhes faço lemt 
somente que inc 
ente é a nossa s: 
rurgia; que a nos 
jazidas de carvão 
carvão de pedra i 
começam a ser 
pioradas e que o 
troleo, — que indi 
tavelmente possuir 
em quantidade, -  
agora aflorou á tei 
Quando tivermos 
do isso, à granei, 
vres como estar 
das praticas politi 
do passado que 
dividiram e enfraq 
ceram, o ritmo 
nosso progresso 
freria sensível ac< 
ração, pois desa 
recidos esses prii 
paes fatores do ba 
valor monetário 
nosso mil reis, i 
encontraremos m 
entraves a n o s  
grandeza.

Com tantos atri 
tos como os que p 
suimos, estou ce 
de que o vigor 
brasileira gente 
de vencer o desal 
to dos que inda r 
abriram os olhos 
ra a nossa situa( 
de povo previlegk 
e, maus brasilei 
não confiam nos d 
tinos explendoro 
da nossa Patria 
não se tomaram 
da do legitimo or; 
lho que devemos 
podemos ostentar

Ferraria São Luiz I
C---- ----------- H» ------------  k)

Especialista em ARADOS O

LU IZ  BAPTISTELA g

Rua 15 de Novembro, 151 00
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E CHO

C O M P A R A N D O

A  noite deslisava tão serena 
Eu, andava só, silencioso e grave,
Quando em pleno jardim, em vôo suave, 
Vagava tremulina uma phalena.

E n um canteiro niveo de açucera 
Sob a ramagem densa de uma agave, 
N'um ciciar tão doce qual trina de ave, 
Seu gesto lindo completava a scena !

E então me recordei com tanto ardôr 
De alguns passados instantes de amôr,
De sonhos verdes e amoroso idylio . . .

Haurindo a briza a viração do sul 
Enquanto a linda borboleta azul, 
Traçava a scena de um amôr sem brilho !...

ROQUE FELICIANO DE OLIVEIRA
Lençóes, 13-1-39

Ifrr. fC orai» í orclpir»

Ex-delegado de policia de Lençóes 
tual de Salto-Gtande, onde vem brilha 
mente exercendo as suas íunções. Int< 
tual de grande mérito e cultura não es< 
ce a terra onde residiu alguns temp 
Grande amigo do “E cho tem, por meie 
sua apreciada colaboração, sabido extei 
o quanto é, grande a sua admiração 
sua amisade á nossa terra.

ndustrias ítalo - Brasileiras
UZINA HYDRO-ELECTRa — CERVEJARL-v de baxa fermentação, 

fabrica de gelo e refrescos — PASTIFICJO modernissimo, massas 
alimentícias em geral em grande producção. — Machina automatica 
para beneíiciamento de algodão — Machina de Arroz para benefi­
cio em grande escala -  Torrefação e moagem de café SUBLIME» 
Serraria SANTANNA, carpintaria, fabrica de vehiculos, madeiras 
em geral. etc. -  Agente da Angio Mexican, gazolina, oleo, e kero- 
zene — CEREAES, compra-se e vende-se em grande escala -  Al­
godão em caroço compras em alta escala. -- Fazendas de café 
«Vargem Grande» e -Boa Vista» F ab rica  <le C hapéus «BAC€H(»

■1111111111H •111111111J1111! 111 ’! 11,, u 111 |l 111 1 * I! (11! I u 1115 11! í • 111111H111 ‘ I n i, L 111 * I * ’
> ..MIIP!! ... ..
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i i im i i" , "iiimin1 'diiiiiin ■, uiiimii ,. Hiimiii „ ‘hii i iih ,

Rua Floriano Peixoto, 9.4 - Phone, 339  e 435
relegrammas^BACCH!» -  Coeis. ABC 5.a edição, Borges e Part. - Caixa, 43
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Lençóes, te rra  d a  a b u n d a n c ia
(C o nc lu são  da 3 .a pag.)

Não houve o latifun- 
dismo, que jinutiliza mui­
tas cidades do interior, 
mas o retalhamento do 
chão, estabelecendo-se o 
trabalho do proprio cam­
po, cada qual procuran­
do tirar melhor proveito 
da íeracidade da terra.

A cana de assucar é 
a principal fonte de ri­
queza, assim como a in­
dustrialização da mesma, 
na fabricação da^aguar- 
dente, que muitas cente­
nas de contos tem feito 
afluir para aquela cidade. 
Existem nada menos de 
80 distilarias !

Ao lado dessa riqueza, 
cultura de café, de algo­
dão, de cereaes e, prin­
cipalmente, da videira, 
fizeram o bem estar do 
povo lençoense, que se 
orgulha da sua linda ci­
dade.

As chacaras de Len- 
çóes são um verdadeiro 
encanto.

A de Rocinha, cujo pro­
prietário, o snr. Lazaro 
Casagrande ha 43 anos 
reside naquela localida­
de, tendo formado o que 
se pode chamar um pa­
raíso das uvas.

São milhares de videi­
ras enfileiradas e admi­
ravelmente tratadas, que 
produzem as saborosís­
simas uvas tão afamadas 
e que para lá fazem afluir 
milhares de pessoas avi- 
das de saborear as deli­
ciosas fiutas.

Ha alí um otimo res- 
taurane, a cargo de pes­

soa de familia do snr. 
Casagrande, o qual pre­
para magníficos petiscos 
aos que aos domingos, e 
quasi todos cs dias, na 
Rocinha procuram des­
cansar dos afazeres da 
semana.

Para cumulo da sorte, 
fomos ainda encontrar 
alí festejando o seu pri­
meiro aniversário a Cor­
poração Musical Lenço­
ense. Dirigida pelo maes­
tro snr. Masetto. em ape­
nas uni ano de vida, se 
apresenta com um con 
junto de amodores já no­
tável pelo muito que rea­
liza. alegrando e distrain­
do, no jardim da cidade, 
o povo de Lençóes.

Atenciosamente convi­
dados, nós os membros 
da comitiva que havia ido 
á Chacara Rocinha, to­
mamos parte com muita 
satisfação ao lauto almo­
ço, para o qual havia si­
do também convidados 
as autoridades e pessoas 
gradas de Lençóes.

Foi uma festa encan­
tadora, na qual a presen­
ça de dois virtuosos sa­
cerdotes brasiieiros, Pe. 
Salustio R. Machado e 
Pe. João A. de Moraes, 
deu uma nota de relevo.

Houve discursos, e de 
exaltação, como era jus­
to numa festa de aniver­
sário duma corporação 
musical, a qual. logo a 
seguir, tocou peças es­
colhidas do seu já gran­
de repertório, com agra­
do de todos os presen­
tes, que não regatearam 
aplausos merecidos aos 
distintos músicos.

Merecem parabéns o 
exmo. snr. prefeito mu­
nicipal. Bruno Brega, o 
ex-prefeito, snr. Jacomo

Paccola, o maestro snr. 
Maseto e todos os ani­
madores daquele conjun­
to, que será, sem duvida 
alguma, um dos melhores 
do interior dentro de pou­
cos anos.

Merece uma palavra de 
lembrança o snr. Valerio 
Santoro. esforçado mem­
bro da organização em 
apreço, pela esfusiante 
alegria com que se hou­
ve nos seus discursos.

O distinto redator do 
«O Echo», bem feito se­
manal que se publica em 
Lençóes, snr. Vicente de 
Paula Ferraz ; o Pe. Sa­
lustio, Pe. João e o snr. 
Fco. Murrai de Carvalho 
disseram coisas pensa­
das e belas, dando uma 
distinta nota literaria á 
festa.

E assim passamos um 
dia agradabilissimo, na­
quele encantador recan­
to, no qual, ao mesmo 
tempo, nos encantava: 
a natureza pródiga, o fru­
to do trabalho do homem 
e a alegria dos que sa­

bem íviver a vida, que 
não é, como a muitos se 
afigura, um a tragédia 
quotidiana, mas um con­
junto de emoções que 
podem ser suavisadas pe­
lo trabalho fecundo e pe­
la cultura da Arte, na an- 
sia duma perfeição, tal­
vez inatingível, mas que 
é por si só (um escopo 
da existeneia.

Baurú, janeiro de 1939.
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6asa Paccola
Armazém de Seccos e Molhados -  Fazendas e

Armarinho, Ferragens, Machinas Agrícolas Oleos, 
Tintas, Armas, Munições, Rádios e etc.

Vende por atacado e a varejo

Depositário da aíamada Pinga Lençoense

R 15 Novembro. 504 * Lençóes
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P a s t ií ic io  — ——
== Ciccone
Grande Fabrica de Macarrão
Famosa pelos seus produtos ulíra-finos

- Lençóes -

Ao l.o  Anniversario do “ E’cho“
A l c i d e s  E F E R R A R !

Tuclo o que é pro­
duzido por um inte­
resse inferior ou mes­
quinho, fruto da maté­
ria ou da paixão, tem 
a duração fugaz de 
um gesto ou da pas­
sagem de um meteo­
ro; tende a voltar com 
rapidez ao meio que 
o gerou, não conse­
g u i n d o  sobrepor-se 
aos primeiros emba 
tes da adversidade.

O que é  uriundo da 
alma, n ão; paira sem­
pre muito acima das 
banalidades que se 
entrechocam no la­
maçal da vulgarida­
de, porque o seu rei­
no é todo etereo, res­
pirando o ar vivifi-

cador do ideal. Tende 
a ser imortal e gran­
dioso, como grandio­
sas e imortais são 
todas as obras que 
nascem e \decorrem 
toda a sua existência 
sem conhecerem ou 
terem tocado nunca 
nos miasmas fétidos 
dos interesses mate­
riais ou subalternos.

Por isto é que tive 
sempre fé e certeza in 
abalavel que o «E- 
CHO» havia de ven­
cer, como venceu!

Fiel ao seu destino, 
percorreu nesse ano 
de vida, sem vacilar 
e sem recuar, a di­
retriz pre-traçada ; se 
guiu a rota escolhida

chegando a méta de­
sejada, cumbrindo as­
sim o dever a si mes­
mo imposto.

E hoje, que vêm 
seu ideal realisado, 
essa dupla à quem 
Lençóis tanto deve, 
Alexandre Chitto e 
Vicente de Paula Fer­
raz, deixando s e u s  
peito dilatarem-se pe 
lo entusiasmo que os 
empolga, esquecem- 
dos precalços venci­
dos, dos ^empecilhos 
que antolharam seus 
passos, porque os lou­
ros previstos e alcan­
çados, compensaram 
o trabalho que cau­
saram.

O «ECHO» tinha que 
vencer, porque sua 
origem é encontrada 
na alma de dois mo­
ços que o criaram 
porque correspondia 
a seus Ideais e não 
no cerebro de dois 
homens, para consti­
tuir uma fonte de ren­
da. Si dessa maneira 
tivesse surgido, nun­
ca Lençóis vería um 
jornal ser editado com 
seu nome no local da 
data, assinalando o 
segundo ano de exis­
tência.

Não sei a quem mais

apresentar meus sin­
ceros parabéns: si a 
essas duas grandes 
almas idealistas e en­
tusiastas ou ao povo 
lençóénse que soube 
tão bem fazer-se com 
preender por esses 
moços.

É pois, com toda a 
a satisfação e since­
ramente, que envio, 
de longe, meu abraço 
amigo aos dirigentes 
do «ECHO», Alexan­
dre Chitto e Vicente 
de Paula Ferraz, co­
mo verdadeiros intér­
pretes que são da al­
ma do povo de Len­
çóis.

Botucatú - Fe verei - 
ro - 1939.

DESPERTE A BILIS 
08 SEU FÍGADO

Ssiti Çalomelanos— E Saitará da 
Cama Disposto Para Tudo

Seu figado d eve  d e rram ar, d ia ria ­
m ente , no e.*tomago. um  litro  de bilia. 
Se a Lili i não corre  livrem ente, os 
a iim euli nà > são d i'e r irio s  e ap o d re ­
cem. ( n  g a /e i  in c b tm  o e-Uoruago. 
Sobrevoa» :» prisão  de  vortlre. Você 
seuf« a b a tid o  e corno que  en v en en a­
do. T udo  é am argo  e a vida é um 
m ar fy rio.

t.rna  sim plea evacuação  nu o locará 
u causa. N ada ha com o as fam osas 
P illutas C .A R T E R S para  o Figado. 
para  u m a  acção certa . Fazem  correr 
liv rem ente  esso lilro  de. bilis, e você 
penie-se d isposto  p a ra  tu do . Nuo c au ­
sam  dam n o : s.«o suave* e co n tu d o  são 
m arav ilhosas para  fazer a bilis correr 
livrem ente . Peçu as P illulas C A R- 
T E R S  p a ra  o Figado. Nfi<> acoeite 
im itações. Preço  3$000.

Coríume União de de couros e (em sempre =;
__________________________ em slock, solas e aianados. §§

Francesco Radiochi &  Cia.
|  Caixa Postal N. 2 t

I LENÇO’ES I
|  —  Estado de São Paulo —
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Its Leiam e Propaguem o Echo



Coletor estadual e e- 
lemento de destaque em 
nosso meio social.

E

Antonii» Regalia
Integro juiz de paz do 

município e ao mesmo 
tempo grande industrial 
nesta cidade.

’cho
O k I E N T A C Ã O  D E :  A l E a A N D R E  C h I T T O S e c r e t a r io . V. P. F e r r a z
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Sebastião Lopes Pinheiro
Um dos mais esfor­

çados diretores do 
“Esporte C. Lençoen- 
se e escrivão da Po­
licia.

.4 re ha s> gel o íí rega
Presidente do “Es­

porte C. Lençoense.

Dr. Joaquim ris Siiua Mendes
Delegado de

I
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Oj»tii3ias a c o n tm o d a ç ò es  — T r a t a m e n t o  de  
F a m í l ia  -  P i t ü C O S  MODHOM

Pensão Beila V ista- Rigoroso asseio 
e sem luxo

Antonio Winckler- RuaLknçôes


